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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DE DEZEMBRO

Senhores Acionistas: Apresentamos as Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019. Ficamos à inteira disposição dos Senhores para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. Rio de Janeiro, 12 de abril 
de 2021. A Diretoria.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇOS PATRIMONIAIS 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais) DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA (MÉTODO INDIRETO)
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)

  Controladora Consolidado
  2020 2019 2020 2019
Ativo
Ativo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 6.210 10.964 2.643.169 2.929.250
Títulos e valores mobiliários 16.100 22.989 11.023.661 7.650.197
Contas a receber - - 1.315.291 1.257.796
Dividendos e juros sobre capital próprio a receber 142.366 316.996 5.980 15.223
Direitos de exibição e transmissão - - 2.329.707 2.112.886
Créditos fiscais 52.229 162 208.316 339.485
Outros - - 213.032 249.186

Total do ativo circulante 216.905 351.111 17.739.156 14.554.023
Ativo não circulante

Contas a receber de partes relacionadas 36.095 4.049 12.000 3.004
Direitos de exibição e transmissão - - 1.614.920 1.921.489
Depósitos judiciais 4 4 403.736 542.086
Imposto de renda e contribuição social diferidos - - 1.103.387 867.428
Créditos fiscais 19.455 69.802 181.159 109.281
Operações com derivativos - - 682.893 302.179
Investimentos a valor justo - - 362.712 929.626
Investimentos pelo método de equivalência patrimonial 16.226.855 16.335.217 439.291 460.148
Imobilizado - - 3.516.631 3.692.715
Intangível - - 1.084.367 1.082.724
Outros - - 312.614 14.030

Total do ativo não circulante 16.282.409 16.409.072 9.713.710 9.924.710
Total do ativo 16.499.314 16.760.183 27.452.866 24.478.733

Controladora Consolidado
  2020 2019 2020 2019
Passivo e patrimônio líquido
Passivo circulante

Empréstimos - - 121.930 83.127
Contas a pagar - - 1.584.284 1.140.253
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 10 4.181.435 416 4.181.841
Adiantamento de clientes - - 1.435.242 1.184.148
Salários e encargos sociais 212 225 1.078.035 911.829
Obrigações fiscais 196 233 148.046 155.029
Outros 3 2 145.949 66.393

Total do passivo circulante 421 4.181.895 4.513.902 7.722.620
Passivo não circulante

Empréstimos - - 5.464.414 3.549.201
Contas a pagar - - 25.915 11.809
Contas a pagar a partes relacionadas 2.416.183 2.027.868 2.426.966 2.038.531
Adiantamento de clientes - - 62.444 -
Provisão para contingências 32 31 532.083 474.563
Outros - - 344.079 126.692

Total do passivo não circulante 2.416.215 2.027.899 8.855.901 6.200.796
Patrimônio líquido 

Capital social 8.325.659 7.961.759 8.325.659 7.961.759
Reserva de capital 3.275.100 - 3.275.100 -
Reservas de lucros 3.511.196 3.426.953 3.511.196 3.426.953
Efeitos de transações de capital (945.178) (942.561) (945.178) (942.561)
Outros resultados abrangentes (84.099) 104.238 (84.099) 104.238

  14.082.678 10.550.389 14.082.678 10.550.389
Participação dos acionistas não controladores - - 385 4.928
Total do patrimônio líquido 14.082.678 10.550.389 14.083.063 10.555.317
Total do passivo e patrimônio líquido 16.499.314 16.760.183 27.452.866 24.478.733

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Receita líquida com vendas, publicidade e serviços - - 13.230.526 14.980.225
Custo de vendas, publicidade e serviços - - (9.839.954) (11.048.384)
Lucro bruto - - 3.390.572 3.931.841
(Despesas) receitas operacionais

Despesas com vendas - - (1.578.622) (1.676.017)
Despesas gerais e administrativas (17.174) (19.588) (1.562.345) (1.733.838)
Ganho (perda) na baixa de imobilizado - - 49.071 (7.969)
Outras receitas (despesas) operacionais 14 (17) 9.012 (15.200)

Resultado operacional líquido antes do resultado financeiro  
   e dos investimentos (17.160) (19.605) 307.688 498.817
Receita financeira 1.799 11.942 1.491.336 822.045
Despesa financeira (81) (4) (1.932.318) (438.504)
Resultado de equivalência patrimonial 88.932 659.666 72.523 86.092
Outros resultados de investimento - - 4.146 7.033
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 73.490 651.999 (56.625) 975.483
Imposto de renda e contribuição social - - 125.572 (322.628)
Lucro líquido do exercício 73.490 651.999 68.947 652.855
Lucro líquido atribuído aos
Controladores 73.490 651.999
Acionistas não controladores (4.543) 856

 68.947 652.855

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 73.490 651.999 (56.625) 975.483

Ajustes para conciliar o resultado ao caixa gerado pelas atividades operacionais
Resultado de equivalência patrimonial (88.932) (659.666) (72.523) (86.092)
Depreciação e amortização 901 901 398.331 423.005
Amortização de direito de uso - - 32.415 -
Juros e variações monetárias líquidos (1.745) (3.664) 1.677.294 299.692
Resultado não caixa de instrumentos derivativos - - (518.503) (61.500)
Provisão para contingências 1 - 131.835 131.537
Perda estimada (líquida de reversão) por riscos de crédito - - 35.096 (4.746)
Perda (reversão da provisão) de direitos de exibição e transmissão - - 179.660 (6.447)
Perda estimada (líquida de reversão) de estoques - - (1.888) (2.934)
Perdas de créditos fiscais - - 1.266 24.630
Perdas estimadas de outros ativos - - - 3.986
Despesas com títulos descontados - - 11.686 -
(Ganho) perda na baixa de imobilizado e investimento - - (49.071) 7.969
Outros resultados de investimentos - - (1.889) (7.034)
Outros - 15 - -

(16.285) (10.415) 1.767.084 1.697.549
(Aumento) redução de ativos e aumento (redução) de passivos

Contas a receber - - (112.584) 81.914
Direitos de exibição e transmissão - - (109.860) (491.212)
Adiantamento de clientes - - 313.538 32.801
Contas a pagar - - 411.720 149.026
Despesas antecipadas - - 57.994 (5.358)
Pagamentos de contingências - (11) (65.188) (46.260)
Depósitos judiciais - - 118.190 (37.160)
Obrigações e créditos fiscais 87 200 148.293 114.770
Salários e encargos sociais (13) - 179.104 209.307
Outros ativos e passivos - - 239.068 6.891

Caixa (consumido) gerado pelas atividades operacionais (16.211) (10.226) 2.947.359 1.712.268
Pagamento de juros de empréstimos e arrendamentos - - (247.853) (178.376)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social (99) (1.966) (138.905) (555.655)

Caixa líquido (consumido) gerado pelas atividades operacionais (16.310) (12.192) 2.560.601 978.237
Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Resgate de (aplicação em) títulos e valores mobiliários 6.889 132.643 (3.373.464) (23.800)
Aquisição de imobilizado - - (225.396) (368.605)
Aquisição de software - - (42.759) (44.014)
Aquisição de outros intangíveis - - - (141)
Aumento de capital e adiantamento para futuro aumento de capital em investidas (57.807) (87.737) (17.193) (20.000)
Caixa proveniente de venda de imobilizado - - 48.714 4.202
Caixa proveniente de alienação de investimento avaliado a valor justo - - 292.000 -
Dividendos e juros sobre capital próprio recebidos 216.584 401.000 108.199 92.198
Outras operações de investimentos - - 4.150 (7.034)

Caixa líquido gerado (consumido) pelas atividades de investimentos 165.666 445.906 (3.205.749) (353.126)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos

Captação de novos empréstimos - - 2.093.600 50.000
Pagamento de empréstimos - - (1.429.578) (79.952)
Custos de emissão de dívida - - (125.120) -
Pagamento de arrendamentos - - (25.725) (1.471)
Amortização de mútuos (154.033) (550.190) (154.033) (550.190)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos aos acionistas (77) (2.432) (77) (2.432)
Transações com acionistas não controladores - - - (359)

Caixa líquido (consumido) gerado pelas atividades de financiamentos (154.110) (552.622) 359.067 (584.404)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (4.754) (118.908) (286.081) 40.707
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 10.964 129.872 2.929.250 2.888.543
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 6.210 10.964 2.643.169 2.929.250

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Lucro líquido do exercício 73.490 651.999 68.947 652.855
Outros resultados abrangentes a serem reclassificados para  
   resultado do exercício em períodos subsequentes
 Ajuste a valor justo dos investimentos (179.953) (196.249) (272.656) (297.347)
 Efeito de imposto de renda e contribuição social - - 92.703 101.098
 Ajuste de conversão de operações no exterior (10.753) 1.506 (10.753) 1.506

 (190.706) (194.743) (190.706) (194.743)
Outros resultados abrangentes não reclassificados para resultado do 

exercício em períodos subsequentes
Ganhos (perdas) atuariais de plano de benefício definido pós-emprego 2.369 (3.050) 3.589 (4.621)
Efeito de imposto de renda e contribuição social - - (1.220) 1.571

 2.369 (3.050) 2.369 (3.050)
Resultado abrangente total do exercício (114.847) 454.206 (119.390) 455.062
Resultado atribuído aos
 Controladores (114.847) 454.206
 Acionistas não controladores (4.543) 856

 (119.390) 455.062

Patrimônio líquido atribuído aos controladores
Reservas de lucros Resultados abrangentes

Capital
social

Reserva de
capital

Reserva
legal

Reserva de  
lucros retidos

Efeitos de transações
de capital

Outros resultados 
 abrangentes

Lucros  
acumulados Total

Participação dos
acionistas não controladores

Total
patrimônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2018 7.961.759 - 782.511 1.992.443 (938.872) 302.031 - 10.099.872 4.658 10.104.530
Ajuste de conversão de operações no exterior - - - - - 1.506 - 1.506 - 1.506
Ajuste a valor justo dos investimentos, líquido de impostos - - - - - (196.249) - (196.249) - (196.249)
Ganho atuarial de plano de benefício pós-emprego, líquido de tributos - - - - - (3.050) - (3.050) - (3.050)
Lucro líquido do exercício - - - - - - 651.999 651.999 856 652.855
Transferências para reservas - - 32.600 619.399 - - (651.999) - - -
Outros - - - - (3.689) - - (3.689) (586) (4.275)

Saldos em 31 de dezembro de 2019 7.961.759 - 815.111 2.611.842 (942.561) 104.238 - 10.550.389 4.928 10.555.317
Aumento de capital 363.900 3.275.100 - - - - - 3.639.000 - 3.639.000
Ajuste de conversão de operações no exterior - - - 10.753 - (10.753) - - - -
Ajuste a valor justo dos investimentos, líquido de impostos - - - - - (179.953) - (179.953) - (179.953)
Perda atuarial de plano de benefício pós-emprego, líquido de tributos - - - - - 2.369 - 2.369 - 2.369
Lucro líquido do exercício - - - - - - 73.490 73.490 (4.543) 68.947
Transferências para reservas - - 3.675 69.815 - - (73.490) - - -
Outros - - - - (2.617) - - (2.617) - (2.617)

Saldos em 31 de dezembro de 2020 8.325.659 3.275.100 818.786 2.692.410 (945.178) (84.099) - 14.082.678 385 14.083.063

1. Informações gerais: A Organizações Globo Participações S.A. (“Companhia” ou “OGP”) é 
uma empresa holding pertencente à Família Marinho. A Companhia e suas subsidiárias (de 
forma conjunta “Grupo OGP”) é o maior grupo de mídia do Brasil e tem posição relevante nos 
segmentos de televisão aberta e no segmento de televisão por assinatura e tem atuação 
diversificada no segmento musical, publicação de jornais, revistas e livros, através de suas 
controladas, controladas em conjunto e coligada. O Grupo OGP também possui forte presença 
no negócio de conteúdo digital e distribuição de conteúdo multiplataforma. A Companhia é uma 
sociedade por ações de capital fechado, domiciliada no Brasil. Em 1º de janeiro de 2020, a 
Globosat Programadora Ltda., líder brasileira em produção e programação de conteúdo de TV 
paga, e a G2C Globo Comercialização de Conteúdos S.A., cuja atividades incluem 
principalmente a negociação do conteúdo da Globo para distribuidores de TV paga, foram 
incorporadas pela Globo Comunicação e Participações S/A (“Globo”), sucedendo as empresas 
em suas atividades e assumindo todos os seus direitos e obrigações, de acordo com a lei 
aplicável. Efeitos da pandemia da Covid-19: Cenário Econômico: O ano de 2020 foi impactado 
pelos efeitos econômicos impostos pela pandemia do novo coronavírus (Covid-19), oficialmente 
declarado pela Organização Mundial da Saúde (“OMS”) como uma “Emergência de saúde 
pública de interesse internacional” em março de 2020. A Covid-19 se espalhou rapidamente 
através do mundo, causando grandes interrupções na atividade econômica global e iniciando 
uma crise sem precedentes. A situação da pandemia inédita vivida mundialmente desde março 
impactou a retração nas principais economias em 2020. Ao longo do ano, os cientistas fizeram 
história ao desenvolver em curto prazo, as primeiras vacinas imunizantes contra o novo 
Coronavírus. Ao todo, até 31 de dezembro de 2020, 50 países haviam iniciado a campanha de 
vacinação contra a Covid-19. No Brasil o Ministério da Saúde apresentou o Plano Nacional de 
Operacionalização da Vacinação contra a Covid-19, como medida adicional de resposta ao 
enfrentamento da doença. Em 17 de janeiro de 2021, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA), órgão regulador brasileiro para autorização de vacinas no território nacional, 
autorizou o uso de duas vacinas de uso emergencial, sendo iniciado o processo de vacinação 
no Brasil. Durante o ano, estivemos sob medidas de distanciamento social, paralisação 
temporária de atividades não essenciais e foram observados efeitos econômicos adversos 
significativos, incluindo aumento do desemprego, aumento da dívida fiscal, restrição de crédito, 
entre outros. O Governo Federal, a fim de minimizar o impacto econômico da pandemia, adotou 
medidas de apoio financeiro voltadas principalmente para ajudar a população mais pobre e os 
segmentos empresariais mais afetados pela crise. Os efeitos da Covid-19 provaram ser mais 
graves do que originalmente estimado, tanto no Brasil quanto no exterior, e ainda é 
particularmente incerto como a economia em geral responderá aos vários pacotes de estímulo 
coordenados pelo governo. Muitos riscos macroeconômicos permanecem presentes em um 
momento em que não há uma indicação clara de quando essa pandemia irá recuar ou pelo 
menos estará comprovada sob controle no país. Em relação à inflação os preços ficaram 
praticamente estáveis no primeiro semestre, compatíveis com o cenário de incertezas, queda 
do consumo e grande ociosidade da mídia de produção. As pressões inflacionárias ocorreram 
no restante do período, com o IPCA atingindo 4,52% no ano. A taxa Selic, que iniciava o ano 
em 4,50%, foi reajustada gradativamente até se posicionar em 2% a.a. em agosto, mantendo-
se no mesmo patamar até os dias atuais. Para 2021, as projeções iniciais de acordo com o 
Banco Mundial são de crescimento do PIB de mundial na ordem de 4%, mas prevalece cenário 
de grandes incertezas quanto ao desempenho futuro. Cenário do Grupo OGP: Desde o início 
da pandemia, a atuação do Grupo OGP contemplou as diretrizes propostas pelo Ministério da 
Saúde. Foi constituído um comitê de crise, composto pelos principais executivos, que se reúne 
e reporta periodicamente ao Conselho de Administração as avaliações sobre a evolução da 
Covid-19 e seus efeitos nas operações de suas subsidiárias. As empresas do Grupo OGP, vem 
implementando medidas para enfrentar este período turbulento, como: Ações de proteção para 
funcionários e clientes em foco na redução do risco de contaminação, incluindo, mas não se 
limitando ao cancelamento de reuniões presenciais e viagens de trabalho, ênfase no uso de 
equipamentos de proteção individual, comunicação frequente com funcionários e clientes, 
licença médica para funcionários que fazem parte dos grupos de risco, ênfase nas ações e 
protocolos de limpeza, bem como na desinfecção dos espaços de escritórios e na reorganização 
das operações. Além disso, a empresa possui um Centro de Recursos Humanos para que os 
colaboradores encontrem respostas às suas dúvidas e recebam orientações sobre questões 
relacionadas à prevenção e ao tratamento da Covid-19, bem como exames para identificação 
da doença. Pensando na segurança de suas equipes, a empresa estabeleceu, para as 
atividades que se enquadram nesse conceito, o regime de trabalho remoto, evitando o 
deslocamento e a exposição à aglomerações, comuns no transporte público. Com a iniciativa, 
o Grupo OGP garante a saúde de seus colaboradores, no contexto do deslocamento de 
trabalho, além de seguir rigorosamente as diretrizes estabelecidas pelos órgãos competentes. 
Foram efetuadas outras ações de prestação de serviços como a aplicação de vacinas contra 
gripe de forma estruturada e programada em endereços de escritórios e sistemas drive-thru, 
para colaboradores e seus dependentes. Com relação à sustentação das operações, foram 
implementadas ações de proteção, para garantir a manutenção da qualidade e disponibilidade 
da programação veiculada nas plataformas de mídia do Grupo OGP: Rede Globo, Globoplay e 
canais de TV por assinatura da Globo. O Grupo OGP está acompanhando o desenvolvimento 
da Covid-19 e tomando medidas para ajudar a conter o progresso desta pandemia. Mantendo 
um compromisso permanente com as questões sociais, a empresa reconhece a importância de 
nossos conteúdos para trazer diversão e, principalmente neste momento, informações 
consistentes para o público em geral, que permanecerá em casa seguindo as recomendações 
da OMS e autoridades de saúde locais. Levando em consideração o compromisso do Grupo 
OGP com a sociedade, várias decisões foram tomadas e algumas delas o público viu refletidas 
na sua relação com os conteúdos de jornalismo, esporte e entretenimento, em toda a 
programação da Rede Globo, Globoplay e canais de TV por assinatura da Globo. No início do 
período pandêmico, o Grupo OGP ampliou a programação do jornalismo, atingindo 11 horas 
consecutivas de programação ao vivo. A cobertura jornalística segue operando de forma plena, 
pois é possível fazer jornalismo mitigando riscos, evitando o contato físico e dobrando as 
medidas de higiene. Com a ampliação da duração dos telejornais, alguns programas tiveram 
sua exibição suspensa. No final de abril, o Grupo OGP mudou a programação ampliada do 
jornalismo, voltando aos programas matinais ao vivo, sem audiência ou convidados presenciais. 
As produções internas (novelas, séries e programas) tiveram suas gravações interrompidas, o 
que comprometeu a exibição. Alguns tiveram seus finais antecipados e outros tiveram que ser 
interrompidos completamente. Os programas de variedades tiveram sua dinâmica alterada, 

devido à necessidade de equipe de trabalho e público. Evitar o contato físico é fundamental 
para conter a propagação do vírus e não existem novelas e séries sem abraços, apertos de 
mão, beijos, festas, cenas de luta, cenas de amor, cenas de carinho e tudo que reflita a vida 
real, mas que hoje, não pode ser encenado com segurança. Para substituir esse conteúdo, o 
Grupo OGP vem reapresentando grandes sucessos recentes em uma edição compacta, além 
de repassar os melhores momentos das temporadas anteriores. Apesar de tudo isso, o reality 
show Big Brother Brasil 2020, sucesso de público, continuou normal até o final da temporada, 
mesmo com a pandemia em curso. O Grupo OGP manteve uma operação contínua de apoio 
nas atividades de limpeza de artigos para concursos, festas e alimentação da equipe de 
produção e participantes, além da distribuição de álcool em gel para as mãos, máscaras faciais 
e transporte para as equipes. A OGP vem traçando estratégias específicas para cada momento 
e tomando todas decisões de forma transparente, sempre levando em consideração os 
interesses e necessidades de nosso público, colaboradores e parceiros de negócios. O plano 
de retorno às atividades específicas ocorre e é estruturado com base em um estudo amplo e 
criterioso, alinhado com a atuação de cada área da empresa e as recomendações das 
autoridades e especialistas em saúde. Com base nessa análise criteriosa, a primeira etapa 
consistiu no retorno das equipes que atuam diretamente com a produção de conteúdo no final 
de julho e ela evoluirá em função do conjunto geral de condicionantes. Após cinco meses de 
estudos, planejamento, troca de experiências e criação de um protocolo de segurança, as 
gravações de algumas novelas nos Estúdios Globo foram retomadas em agosto de 2020. No 
entanto, com o agravamento da pandemia e o aumento da curva de contaminação e 
transmissão do vírus, o Grupo OGP decidiu novamente pela paralização das produções de 
séries e novelas, em função da exigência de rigor máximo no distanciamento social, alinhado 
aos protocolos de segurança. Foi criado um protocolo para dar às equipes o máximo de 
segurança durante as gravações. Todas as diretrizes são fruto de experiências próprias do 
Grupo OGP aliadas à troca experiências com produtores audiovisuais de países como Itália, 
Suécia, Dinamarca, Chile e Estados Unidos. No final do ano, devido ao aumento do número de 
casos no Brasil, a empresa decidiu manter o trabalho remoto, sem previsão de retorno ao 
trabalho presencial. A pandemia Covid-19 comprometeu o calendário de vários eventos 
esportivos dos quais o Grupo OGP detém os direitos de transmissão, fazendo com que os 
organizadores suspendessem vários eventos. Entre as mudanças, alguns eventos tiveram 
seus calendários alterados, entre eles as Olimpíadas e a Eurocopa, que foram adiadas para 
2021 e o Campeonato Brasileiro de Futebol que foi adiado para ocorrer de agosto de 2020 para 
fevereiro de 2021. Os Campeonatos de Futebol voltaram em junho e julho sem audiência ao 
vivo. Em relação à Temporada 2020 de Fórmula 1, alguns eventos foram cancelados, incluindo 
o Grande Prêmio do Brasil. O mesmo se aplica a torneios de tênis e voleibol que cancelaram 
um número significativo de eventos. O segmento de música foi impactado negativamente 
devido a vários cancelamentos de shows e eventos ao vivo. No entanto, o negócio de 
plataformas digitais de música teve um desempenho positivo. Ações de proteção para a saúde 
financeira da empresa foram tomadas durante a pandemia. Essas medidas incluíram um 
Comitê de Crise que realiza reuniões frequentes para tratar de assuntos como: gestão de caixa, 
medidas de eficiência de custos, um processo de renegociação em andamento que inclui a 
revisão dos termos e condições dos contratos de serviço, direitos de exibição e transmissão e 
fornecedores de materiais, negociações de recebíveis de clientes estratégicos afetados pela 
crise, ações de avaliação de crédito de clientes, entre outros. Os setores e empresas mais 
frágeis foram mapeados e o Grupo OGP tem mantido uma comunicação constante e bem-
sucedida com as empresas por meio de nossas equipes de relacionamento e recuperação de 
crédito, com foco na busca de soluções para os clientes que precisam. O Grupo OGP incorporou 
em nossos modelos de crédito as novas variáveis de risco do cenário atual, a fim de avaliar 
corretamente a situação. O ano de 2020 foi um ano de desafios para o mundo inteiro. Apesar 
do período turbulento, a companhia acredita que as ações implementadas criaram valor para 
todas as partes interessadas da Companhia – colaboradores, clientes, fornecedores e 
parceiros. Apesar de várias incertezas e quedas de receita, o Grupo OGP conseguiu reduzir 
custos e gerar fluxo de caixa operacional positivo. Por conta de uma ampla biblioteca de 
conteúdos próprios e de terceiros, além de talentos do jornalismo, o Grupo OGP adaptou 
rapidamente sua programação e continua transmitindo conteúdos de alta qualidade para todo 
o país. 2. Aprovação e base de preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras: As presentes demonstrações financeiras (Controladora e Consolidado) são de 
responsabilidade da Administração. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), que 
compreendem as disposições da Lei das Sociedades por Ações e os pronunciamentos emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), e com as práticas contábeis internacionais 
(“IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Estas demonstrações 
financeiras foram aprovadas para emissão pelos Administradores da Companhia em 08 de abril 
de 2021. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base 
no custo histórico, exceto pelos instrumentos financeiros derivativos, caixa equivalentes e 
títulos e valores mobiliários e ativos relacionados a instrumentos patrimoniais que foram 
mensurados pelo valor justo. Essas demonstrações financeiras foram preparadas utilizando as 
práticas contábeis de acordo com os pronunciamentos efetivos para os exercícios iniciados a 
partir de 01 de janeiro de 2020. As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia 
estão descritas abaixo: 2.1. Base de consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas 
incluem a Companhia e suas controladas diretas e indiretas. Controladas são todas as 
entidades as quais a Companhia está exposta a retornos variáveis pelo seu envolvimento com 
elas e possui a habilidade de afetar esses retornos através de seu poder sobre essas entidades 
(ou seja, direitos existentes que lhe dão a capacidade de direcionar as atividades da investida). 
As controladas são consolidadas integralmente a partir da data em que o controle é transferido 
para o Grupo OGP e continuam sendo consolidadas até a data em que cessa este controle. 
Esses investimentos são contabilizados pelo método da equivalência patrimonial. Pelo método 
da equivalência patrimonial, o investimento é contabilizado no balanço patrimonial pelo custo 
mais as variações posteriores de aquisição da participação acionária da Companhia nos ativos 
líquidos da investida. As alterações nas participações societárias nas controladas que não 
resultem em perda no controle são registradas no patrimônio líquido como “Efeitos de 
transações de capital”. Participação dos acionistas não controladores: A participação dos não 
controladores é reconhecida com base na sua participação proporcional sobre os valores 
contábeis das investidas. Consolidação: A Companhia consolida todas as suas controladas. A 
consolidação consiste na soma de ativos, passivos, receitas e despesas, segundo a sua 

natureza, complementada pelos seguintes ajustes e eliminações: • Os efeitos das transações 
significativas realizadas entre as empresas consolidadas. • As participações da controladora no 
capital, reservas e lucros ou prejuízos acumulados das controladas e resultado não abrangente. 
• Os saldos de empréstimos, contas correntes e outros ativos e passivos mantidos entre as 
empresas consolidadas. • A participação dos acionistas não controladores no patrimônio 
líquido e resultados das operações das empresas consolidadas é registrada como "participação 
dos acionistas não controladores". 2.2. Investimentos em controladas em conjunto (“Joint 
Venture”) e em coligadas: O Grupo OGP possui participações societárias em controladas em 
conjunto, pelas quais tem acordos que estabelecem o controle conjunto sobre as atividades 
econômicas dessas entidades. Coligadas são entidades sobre as quais o Grupo OGP exerce 
influência significativa. Influência significativa é o poder de participar das decisões sobre 
políticas financeiras e operacionais de uma investida, mas sem que haja o controle individual 
ou conjunto destas políticas. Esses investimentos são contabilizados pelo método da 
equivalência patrimonial. 2.3. Uso de estimativas e julgamentos: O processo de elaboração das 
demonstrações financeiras requer que a Administração faça uso de julgamentos, estimativas e 
premissas que afetam os valores de receitas, despesas, ativos e passivos reportados nas 
demonstrações financeiras e suas notas explicativas. As estimativas e julgamentos são 
continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo 
expectativas sobre eventos futuros que se acredita serem de circunstâncias razoáveis. As 
principais estimativas que têm um risco significativo de impactar em ajustes relevantes nos 
valores contábeis dos ativos e passivos incluem: avaliação do valor recuperável de ativos, 
determinação de imposto de renda e contribuição social ativos e passivos, correntes e diferidos, 
valor justo de instrumentos financeiros, a vida útil econômica e o valor residual de ativo 
imobilizado e intangível, provisão para contingências e reconhecimento da receita. O uso de 
estimativas e julgamentos é complexo e considera diversas premissas e projeções futuras e, 
por isso, a liquidação das transações pode resultar em valores diferentes das estimativas. A 
Administração revisa suas estimativas e premissas semestralmente ou anualmente. 2.4. 
Moeda funcional: As demonstrações financeiras são preparadas em Reais, que é sua moeda 
funcional e de apresentação. 2.5. Receita de contrato com clientes: A receita é reconhecida por 
um valor que reflita a contraprestação que a entidade espera receber em troca da transferência 
de bens ou serviços para um cliente. O Grupo OGP reconhece a receita de acordo com 
princípios fundamentais considerando os seguintes passos: a) identificação do contrato com 
cliente; b) identificação das obrigações de performance contidas no contrato; c) determinação 
do preço da transação; d) alocação do preço da transação às obrigações de performance e e) 
reconhecimento da receita quando (e à medida que) o Grupo OGP satisfaça a obrigação de 
performance. As principais classes de receitas são reconhecidas considerando as obrigações 
de desempenho abaixo. Uma obrigação de desempenho pode ser satisfeita em um determinado 
momento ou ao longo do tempo:

Tipo de receita Reconhecimento
Publicidade
Veiculação de publicidade na TV 

aberta ou inserção na TV fechada
Na transmissão/exibição

Inserção de publicidade em revistas e jornais No momento da publicação 
Inserção de publicidade digital Na exibição
Programação e conteúdo 
Televisão por assinatura, pay-per-view e 
video-on-demand 

No momento e/ou ao longo do período em 
que o conteúdo é disponibilizado para 
consumo

Venda de revistas e jornais impressos No período de referência da publicação da 
revista periódica e do jornal vendidos

Assinatura física e digital de revistas e jornais No momento de disponibilização do 
conteúdo/produto

Outros
Sublicenciamento de conteúdo Quando ou à medida que o conteúdo é 

disponibilizado e está disponível para 
exibição de acordo com a data de vigência

Serviços de internet e outros serviços À medida da prestação de serviços
Uma parcela significativa das receitas é recebida como adiantamento de clientes, principalmente 
em relação aos patrocínios de eventos esportivos a serem transmitidos em períodos futuros. 
Assim, esses adiantamentos são registrados no passivo circulante (adiantamentos de clientes), 
considerando que não há componente de financiamento significativo e as receitas são 
reconhecidas quando a publicidade é exibida. 2.6. Ativos e passivos circulantes e não 
circulantes: Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando realizáveis ou 
liquidáveis dentro dos doze meses seguintes ao período de divulgação, caso contrário são 
classificados como ativos e passivos não circulantes. Os passivos circulantes e não circulantes 
são demonstrados pelos montantes nos quais seriam liquidados considerando a data de cada 
balanço, incluindo juros provisionados de acordo com as condições contratuais. 2.7 Caixa e 
equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários: Equivalentes de caixa são aplicações 
financeiras mantidas conforme os compromissos de caixa de curto prazo, com alta liquidez e 
prontamente conversíveis em caixa com risco insignificante de perda de valor. Os equivalentes 
de caixa consistem em investimentos de curto prazo com vencimento em três meses ou menos 
a contar da data da aquisição. Os títulos e valores mobiliários são investimentos mantidos com 
o objetivo de serem ativamente negociados. Esses investimentos são mensurados, pelo valor 
justo por meio do resultado, dado que os ganhos e as perdas de variações de valor justo são 
reconhecidos na demonstração do resultado. 2.8. Direitos de exibição e transmissão: Os 
direitos de exibição e transmissão incluem principalmente, eventos ao vivo, filmes, séries e 
programas, direitos artísticos e outros direitos. São registrados ao custo de aquisição no 
momento em que tais direitos tornam-se disponíveis ou quando adiantamentos são efetuados, 
o que ocorrer primeiro. Os eventos ao vivo compreendem principalmente os direitos esportivos, 
incluindo os direitos de transmissão dos campeonatos de futebol, Jogos Olímpicos e Fórmula 
1, e são amortizados quando exibidos. Os custos de filmes, séries e programas compreendem 
os conteúdos adquiridos de terceiros. A amortização é determinada com base nos benefícios 
gerados para cada exibição na televisão aberta e TV por assinatura, ou pelo método linear na 
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TV por assinatura, video on demand e serviços digitais de streaming, durante seu ciclo de vida 
contratual. A recuperabilidade dos eventos ao vivo e direitos de filmes é revisada título por 
título, e, se necessário, são baixados quando for identificado que os filmes ou os eventos não 
serão exibidos até o fim do contrato. Os direitos artísticos são representados pelo montante 
total dos contratos com artistas e são atribuídos aos custos de produção de programação 
usando o método linear durante o prazo do contrato. Os custos da programação produzida 
internamente, como novelas, séries e outros programas de televisão, concluída ou ainda em 
processo, também são registrados como direitos de exibição. Esses direitos são amortizados à 
medida que os programas são exibidos na televisão aberta. Os programas são baixados 
quando não há expectativa de que sejam transmitidos. O custo da programação dos serviços 
digitais de streaming é amortizado em doze meses a partir do momento que se tornam 
disponíveis para exibição. 2.9. Ágio e outros Intangíveis: O ágio é mensurado inicialmente 
como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação aos ativos líquidos 
adquiridos e passivos assumidos numa combinação de negócios. Após o reconhecimento 
inicial, o ágio é mensurado ao custo, líquido de qualquer perda de valor acumulada. O Grupo 
OGP avalia a recuperabilidade dos ágios anualmente, bem como quando existe uma indicação 
de perda de valor. Outros ativos intangíveis compreendem principalmente softwares adquiridos 
separadamente e seus correspondentes gastos de desenvolvimento sendo reconhecidos 
inicialmente pelo custo. As vidas úteis desses ativos são avaliadas como finitas, sendo 
amortizados ao longo de suas vidas úteis-econômicas. O Grupo OGP avalia a recuperabilidade 
dos ativos intangíveis sempre que existe uma indicação de que o seu valor contábil pode não 
ser recuperável. 2.10. Imobilizado: Os edifícios e terrenos incluem principalmente os estúdios, 
instalações de produção, o parque gráfico e escritórios. Todos os imóveis, instalações e 
equipamentos são demonstrados ao custo de aquisição ou construção, menos a depreciação 
acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se houver. A depreciação 
é calculada pelo método linear com base na vida útil-econômica estimada dos ativos. Os 
valores residuais, vida útil e os métodos de depreciação dos ativos são revistos anualmente. 
2.11. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e contribuição social correntes 
são calculados com base no lucro tributável, conforme determinado pela legislação fiscal 
vigente e as alíquotas e leis tributárias utilizadas para calcular o valor são aquelas que estão 
promulgadas na data da divulgação. A Administração revisa periodicamente as posições 
adotadas nas declarações fiscais no que diz respeito a situações em que a regulamentação 
fiscal está sujeita à interpretação, e reconhece provisões para contingências quando 
necessário, com base na expectativa dos montantes que serão pagos ao fisco. Imposto de 
renda e contribuição social diferidos ativos e passivos são reconhecidos, sobre prejuízos 
fiscais, base negativa da contribuição social e diferenças temporárias entre a base fiscal de 
ativos e passivos e seus valores contábeis. Imposto de renda e contribuição social diferidos 
ativos são reconhecidos apenas na medida em que seja provável que lucros tributáveis futuros 
estarão disponíveis contra os quais as diferenças temporárias possam ser utilizadas. 2.12. 
Ativos e passivos expressos em moeda estrangeira ou sujeitos à indexação: As transações em 
moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações ou de avaliação. Ganhos e perdas cambiais resultantes da 
liquidação dessas transações e da conversão dos ativos e passivos monetários denominados 
em moedas estrangeiras com base na taxa de câmbio de final de período são reconhecidos na 
demonstração do resultado, como "receitas ou despesas financeiras”. Os ativos e passivos 
expressos em reais e sujeitos à indexação são atualizados com base em índices aplicáveis e 
são registradas na demonstração do resultado como “receitas ou despesas financeiras”. Os 
itens não monetários que são mensurados ao custo histórico são convertidos com base na taxa 
da data da transação que os originou. No caso de pagamento antecipado, a data da transação 
será a resultante do adiantamento. No caso de múltiplos pagamentos ou adiantamentos, a data 
da transação é determinada para cada pagamento ou recebimento da contraprestação, a fim 
de reconhecer o passivo ou ativo não monetário. 2.13. Empréstimos: Os empréstimos são 
ajustados com base nas variações monetárias e taxas de câmbio e incluem os juros incorridos 
até a data do balanço, baseados nas taxas efetivas de juros e nos termos contratuais. Os 
custos de transação incorridos no processo de emissão do instrumento de dívida foram 
contabilizados como redutoras da dívida. Esse custo é apropriado ao resultado ao longo do 
prazo da dívida. 2.14. Plano de incentivo: A comissão sobre vendas é paga às agências de 
publicidade com base nos acordos entre o Grupo OGP e essas agências, de acordo com o 
desempenho nas vendas de cada agência. As despesas são contabilizadas como despesas de 
venda de acordo com o regime de competência com base em estimativas da Administração. 
2.15. Provisão para contingências e outros passivos: Provisões para contingências são 
reconhecidas quando o Grupo OGP possui uma obrigação presente legal como resultado de 
eventos passados, é provável que um fluxo de recursos seja necessário para liquidar as 
obrigações, bem como os montantes possam ser estimados com razoabilidade. As provisões 
são mensuradas pelo valor presente dos gastos que deverão ser necessários para liquidar as 
obrigações, e suas atualizações são reconhecidas como despesa financeira na demonstração 
de resultado. 2.16. Instrumentos financeiros: Um instrumento financeiro é um contrato que dá 
origem a um ativo financeiro de uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento 
patrimonial de outra entidade. Ativos financeiros - Reconhecimento inicial e mensuração: Ativos 

financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como subsequentemente mensurados 
ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes e ao valor justo 
por meio do resultado. O modelo de negócios do Grupo OGP para administrar ativos financeiros 
se refere a como ele gerencia seus ativos financeiros para gerar fluxos de caixa. O modelo de 
negócios determina se os fluxos de caixa resultarão da cobrança de fluxos de caixa contratuais, 
da venda dos ativos financeiros ou de ambos. As compras e vendas de ativos financeiros são 
reconhecidas na data em que o Grupo OGP se compromete a comprar ou vender o ativo. Ativos 
financeiros incluem principalmente caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores mobiliários, 
instrumentos financeiros derivativos, investimentos avaliados a valor justo e contas a receber. 
Ativos financeiros - Mensuração subsequente: Para este fim, os ativos financeiros são 
classificados em quatro categorias: (i) Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumento de 
dívida): O Grupo OGP mensura os ativos financeiros ao custo amortizado se ambas as 
seguintes condições forem atendidas: O ativo financeiro for mantido dentro de modelo de 
negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros com o fim de receber fluxos de caixa 
contratuais, e os termos contratuais do ativo financeiro derem origem, em datas especificadas, 
a fluxos de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o 
valor do principal em aberto. Os ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente 
mensurados usando o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. 
Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou 
apresenta redução ao valor recuperável. Os ativos financeiros do Grupo OGP ao custo 
amortizado incluem contas a receber de contratos com clientes de vendas ou serviços no curso 
normal dos negócios. (ii) Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado: Ativos 
financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos financeiros mantidos para 
negociação, como títulos e valores mobiliários e derivativos. Ativos financeiros são classificados 
como mantidos para negociação se forem adquiridos com o objetivo de venda ou recompra no 
curto prazo. Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusivamente pagamentos 
do principal e juros são classificados e mensurados ao valor justo por meio do resultado, 
independentemente do modelo de negócios. Estes ativos são apresentados no balanço 
patrimonial pelo valor justo, com as variações líquidas do valor justo reconhecidas na 
demonstração do resultado. (iii) Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes sem reclassificação de ganhos e perdas acumulados (instrumentos patrimoniais): 
O Grupo OGP optou por classificar irrevogavelmente seus investimentos patrimoniais não 
registrados em bolsa nesta categoria. Estes ativos estão apresentados como “Investimentos a 
valor justo” no balanço patrimonial. Ativos financeiros – Desreconhecimento: Um ativo 
financeiro (ou, quando aplicável, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um grupo de 
ativos financeiros semelhantes) é desreconhecido quando: Os direitos de receber fluxos de 
caixa do ativo expiraram, ou o Grupo OGP transferiu seus direitos de receber fluxos de caixa 
do ativo ou assumiu uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos sem 
atraso significativo a um terceiro nos termos de um contrato de repasse e (a) o Grupo OGP 
transferiu substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, ou (b) o Grupo OGP nem 
transferiu nem reteve substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, mas transferiu o 
controle do ativo. Redução do valor recuperável dos ativos financeiros apresentados pelo custo 
amortizado: Para contas a receber, o Grupo OGP aplica uma abordagem simplificada no 
cálculo das perdas de crédito esperadas. Portanto, o Grupo OGP não acompanha as alterações 
no risco de crédito, mas reconhece uma provisão para perdas com base em perdas de crédito 
esperadas vitalícias em cada data-base, se for material. De maneira geral, o Grupo OGP 
considera como evidência de aumento de risco de perda quando os fluxos contratuais estão 
vencidos há mais de 90 dias. Entretanto, em certos casos, o Grupo OGP também considera 
como um evento de risco de perda quando informações externas ou internas indicam que é 
improvável o recebimento dos recebíveis em aberto antes de considerar qualquer aumento de 
crédito concedido pelo Grupo OGP. Um ativo financeiro é baixado quando não há razoável 
expectativa de recuperação dos recebíveis. Passivos financeiros - reconhecimento inicial e 
mensuração: São classificados, no reconhecimento inicial, como passivos financeiros ao valor 
justo por meio do resultado ou passivos financeiros a custo amortizado. O Grupo OGP 
determina a classificação de seus passivos financeiros no reconhecimento inicial. Todos os 
passivos financeiros são reconhecidos inicialmente ao valor justo. Os passivos financeiros do 
Grupo OGP incluem passivos financeiros ao custo amortizado, como por exemplo dívida e 
contas a pagar. Passivos financeiros – mensuração subsequente: Após o reconhecimento 
inicial, empréstimos sujeitos a juros são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, 
utilizando o método da taxa de juros efetiva. Ganhos e perdas são reconhecidos na 
demonstração do resultado. O Grupo OGP não apresentou nenhum passivo financeiro a valor 
justo por meio do resultado. Passivos financeiros – desreconhecimento: Um passivo financeiro 
é baixado quando a obrigação sobre o passivo for satisfeita ou cancelada. Quando um passivo 
financeiro existente é substituído por outro do mesmo credor, em condições substancialmente 
diferentes, ou os termos de um passivo existente forem substancialmente alterados, essa troca 
ou alteração é tratada como uma baixa do passivo original e um reconhecimento de um novo 
passivo, e a diferença nos respectivos valores residuais é reconhecida na demonstração do 
resultado. Valor justo dos instrumentos financeiros: O Grupo OGP mensura os instrumentos 
financeiros, tais como instrumentos de swap e hedge, a valor justo em cada data de fechamento 

do balanço patrimonial. Todos os ativos e passivos para os quais o valor justo seja mensurado 
ou divulgado nas demonstrações financeiras são categorizados dentro da hierarquia de valor 
justo descrita abaixo, com base na informação de nível mais baixo que seja significativa à 
mensuração do valor justo como um todo: • Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em 
mercados ativos para ativos ou passivos idênticos; • Nível 2 - Técnicas de avaliação para as 
quais a informação de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo seja 
direta ou indiretamente observável; • Nível 3 - Técnicas de avaliação para as quais a informação 
de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo não esteja disponível. O 
Grupo OGP determina o valor  justo de mercado de seus instrumentos financeiros com base em 
valores de mercado relevantes considerando os valores cotados nos mercados de aplicações 
financeiras. Para instrumentos financeiros para os quais não existe mercado ativo, o valor de 
mercado é determinado através de estimativas usando valor presente ou outros modelos de 
avaliação. 2.17. Custos e despesas: Os custos e despesas são registrados pelo regime de 
competência. Os custos incluem, principalmente, custos de produção e distribuição, despesas 
de royalties e direitos autorais, custos dos direitos dos artistas, direitos de transmissão e 
exibição, custos de gravação e despesas gerais diretas. As despesas com vendas, gerais e 
administrativas incluem substancialmente as despesas de marketing e publicidade, despesas 
com vendas, perdas e despesas gerais indiretas. 2.18. Pronunciamentos contábeis novos ou 
revisados e aplicados pela 1ª vez em 2020: Alterações à IFRS 3: Definição de um negócio: A 
alteração à IFRS 3 Combinações de Negócios (CPC 15) esclarece que para ser considerado 
um negócio, um conjunto integrado de atividades e ativos deve incluir, no mínimo, uma entrada 
e o processo substantivo que juntos contribuam, significativamente, para a capacidade de criar 
um resultado. Além disso, esclarece que uma empresa pode existir sem incluir todas as 
entradas e processos necessários para criar saídas. Essas alterações não tiveram impacto nas 
demonstrações financeiras do Grupo OGP, mas podem impactar períodos futuros caso a 
Companhia participe de qualquer combinação de negócio. Alterações à IFRS 7 (CPC40), IFRS 
9 (CPC 48) e IAS 39 (CPC 38) – Reforma do Índice de Taxa de Juros: As alterações à IFRS 9 
e IAS 39 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração fornecem uma série de 
benefícios, que se aplicam a todas as relações de hedge que são diretamente afetadas pela 
reforma do índice de referência da taxa de juros. Uma relação de cobertura é afetada se a 
reforma der origem a incertezas quanto ao momento e/ou montante dos fluxos de caixa com 
base no índice de referência do item coberto ou do instrumento de cobertura. Essas alterações 
não têm impacto nas demonstrações financeiras da Companhia, uma vez que ela não possui 
nenhuma relação de hedge de taxa de juros. Estrutura conceitual para relatórios financeiros 
emitida em 29 de março de 2018: A Estrutura Conceitual não é um padrão e nenhum dos 
conceitos ou requisitos de qualquer padrão. O objetivo da Estrutura Conceitual é auxiliar o IASB 
no desenvolvimento de normas para ajudar os preparadores a desenvolver políticas contábeis 
consistentes onde não há nenhuma norma aplicável em vigor e para ajudar todas as partes a 
compreender e interpretar as normas. Isso ajudará as entidades que desenvolveram suas 
políticas contábeis com base na Estrutura Conceitual. A Estrutura Conceitual revisada inclui 
alguns novos conceitos, definições atualizadas e critérios de reconhecimento para ativos e 
passivos e esclarece alguns conceitos importantes. Essas alterações não tiveram impacto nas 
demonstrações financeiras da Companhia. Alterações à IFRS 16 Benefícios Relacionados à 
Covid-19 Concedidos para Arrendatários em Contratos de Arrendamento é equivalente ao CPC 
06 (R2): As alterações preveem concessão aos arrendatários na aplicação das orientações do 
CPC 06 (R2) sobre a modificação do contrato de arrendamento, ao contabilizar os benefícios 
relacionados como consequência direta da pandemia Covid-19. Como um expediente prático, 
um arrendatário pode optar por não avaliar se um benefício relacionado à Covid-19 concedido 
pelo arrendador é uma modificação do contrato de arrendamento. O arrendatário que fizer essa 
opção deve contabilizar qualquer mudança no pagamento do arrendamento resultante do 
benefício concedido no contrato de arrendamento relacionada ao Covid-19 da mesma forma 
que contabilizaria a mudança aplicando o CPC 06 (R2) se a mudança não fosse uma 
modificação do contrato de arrendamento, ou seja, a simplificação do expediente prático 
decorrente da renegociação da COVID foi permitir o lançamento do efeito da mudança de 
condições do contrato diretamente no resultado, sem ter que efetuar a remensuração do 
passivo. A Companhia aplicou o expediente prático. Alterações à IAS 01 (CPC 26 (R1)) e IAS 
8 (CPC 23) Definição de Material: As alterações fornecem uma nova definição de material que 
afirma, "a informação é material se sua omissão, distorção ou obscuridade pode influenciar, de 
modo razoável, decisões que os usuários primários das demonstrações financeiras de 
propósito geral tomam como base nessas demonstrações financeiras, que fornecem 
informações financeiras sobre relatório específico da entidade". As alterações esclarecem que 
a materialidade dependerá da natureza ou magnitude de informação, individualmente ou em 
combinação com outras informações, no contexto das demonstrações financeiras. Uma 
informação distorcida é material se poderia ser razoavelmente esperado que influencie as 
decisões tomadas pelos usuários primários. Essas alterações não tiveram impacto nas 
demonstrações financeiras, nem é esperado que haja qualquer impacto futuro para a 
Companhia.
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